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“[...] a língua em si não é objeto da aprendizagem, mas sim o 
produto da atuação recíproca entre o aprendiz e o mundo 

grande e comum. [...] Fazer com que os outros vejam sentido 
na aprendizagem de línguas [...] é o que todos aqueles que 

ensinam línguas para fins específicos almejam.”

Maria Antonieta Alba Celani
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O QUE GEROU A INVESTIGAÇÃOO QUE GEROU A INVESTIGAÇÃO

Preocupação com a formação inicial dos alunos (ATCOs pré-
serviço) no que diz respeito ao uso da língua inglesa.

Questionamento dos alunos a respeito de seu
desempenho linguístico na atividade-fim do
controle de tráfego aéreo.controle de tráfego aéreo.



PROBLEMA DE PESQUISAPROBLEMA DE PESQUISA

O Curso de Inglês da EEAR

� tem focado as reais necessidades
dos alunos no que diz respeito às
habilidades e aos conteúdos linguísticos?

� tem considerado a função da língua
tem em contextos definidos?tem em contextos definidos?

EEAR: Escola de Especialistas de Aeronáutica



OBJETIVOS OBJETIVOS OBJETIVOS OBJETIVOS 
DA DA PESQUISAPESQUISA

Investigar em que medida o Curso de Inglês da
EEAR atende aos alunos (controladores pré-
serviço) no que diz respeito às suas necessidadesserviço) no que diz respeito às suas necessidades
de aprendizagem e verificar se ele contribuiu para
o desempenho das funções operacionais
executadas pelos controladores nos diferentes
órgãos de controle de tráfego aéreo (ACC / APP e
TWR).



QUESTÕES DE PESQUISAQUESTÕES DE PESQUISA

Primeira pergunta Segunda pergunta

Como os alunos concluintes 
do Curso de Inglês voltado 
para o Controle de Tráfego 

Quais foram as contribuições 
do Curso de Inglês da EEAR 
para o desempenho das para o Controle de Tráfego 

Aéreo percebem a formação 
em Língua Inglesa que tiveram 
na EEAR?

para o desempenho das 
funções operacionais nos 
órgãos de Controle de 
Tráfego Aéreo (ACC – APP –
TWR)?



ESTE TRABALHO PRETENDE ESTE TRABALHO PRETENDE 

� oferecer uma análise que traga subsídios que propiciarão a
reestruturação do Curso de Inglês para Fins Específicos para os alunos
da especialidade Controle de Tráfego Aéreo, que irão atuar nos órgãos de
Controle deTráfegoAéreo (ACC / APP eTWR).

� trazer contribuições aos estudos desenvolvidos no Instituto de Controle
do EspaçoAéreo – ICEA.



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICAFUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Línguas para Fins Específicos Autores

Este trabalho insere-se na 
perspectiva da Abordagem de 
Línguas para Fins Específicos, 

Widdowson (1982, 1983) 

Línguas para Fins Específicos, 
que é centrada nas necessidades 
do aluno e objetiva torná-lo 
consciente do papel social da 
língua a ser aprendida em 
um contexto específico. 

Robinson(1991)

Ellis e Johnson (1994)

Ramos (2004, 2005, 2009)

Celani (2005) 



O QUE SE BUSCA COM O ENSINO ESP...O QUE SE BUSCA COM O ENSINO ESP...
(English for Specific Purposes)

� preparar o aluno para que ele utilize a língua 
inglesa para a realização de tarefas específicas 
que lhe são necessárias.que lhe são necessárias.

Uma característica principal da abordagem ESP é 
propiciar a estruturação cursos que promovam
o desempenho de tarefas línguísticas específicas 

em contextos de atuação específicos (RAMOS, 2004).



Professora

pesquisadora

CONTEXTO E PARTICIPANTES CONTEXTO E PARTICIPANTES DA DA 
PESQUISAPESQUISA

Sargentos ATCos 
em serviço no 

APP/ACC/TWR, 
ex-alunos da EEAR 

após o ano de 
2009

Professora-pesquisadora, 
responsável pela implantação 
do Curso de Inglês da EEAR 

50 
alunos

14 
Sargentos

Alunos da 4ª série, turma 237, 
concluintes do CFS – BCT no 

1º semestre de 2014 

2009



METODOLOGIAMETODOLOGIA

Comportamento e 
experiência dos indivíduos

Mundo real & Sujeito

Chizzotti (1998)

Chizzotti (1998)

Construção e participação dos 
resultados

Descrição dos eventos do 
cotidiano

QUALITATIVO-
INTERPRETATIVISTA

Chizzotti (1998)

Bogdan e Biklen (1994)
Erickson (1986)



Analisar 

Discriminar

Resultado final da pesquisa é fruto de um 
trabalho coletivo (Chizzotti, 1998).

Propor





ETAPAS DA ETAPAS DA PESQUISA QUALITATIVA, PESQUISA QUALITATIVA, 
SEGUNDO CHIZZOTTI (1998)SEGUNDO CHIZZOTTI (1998)

Determinação da pesquisa: 
seleção e delimitação do tema 

Definição da pesquisa: 
coleta e organização dos dados

Estratégia de ação: 
relatório crítico e análise final dos 
resultados 



Questionário 1:  Questionário 2 

Perguntas Tipos de informação

1 Perfil dos alunos

2, 3 e 4 Conhecimento da língua

5,6 e 7 Necessidades de uso da língua 
inglesa

8 e 9 Desejos dos alunos em relação ao 

Perguntas Tipos de informação

1 e 2 Perfil dos sargentos

3 Conhecimento da língua inglesa

4, 5, 6 e 7 Necessidade da língua inglesa 
para a vida profissional

8, 9, 10, 11 e 12 Análise do desempenho no 

Destinado aos alunos BCT da 4ª série Destinado aos sargentos ATCos que atuam 
APP–ACC–TWR    

Instrumento e Instrumento e 
procedimentos de análiseprocedimentos de análise

8 e 9 Desejos dos alunos em relação ao 
uso da língua

10 Autoavaliação de desempenho na 
língua inglesa

Espaço aberto Percepção sobre o Curso de 
Inglês da EEAR

8, 9, 10, 11 e 12 Análise do desempenho no 
EPLIS e as contribuições para o 
referido exame

13 e 14 A pós formação do controlador 
de tráfego aéreo

15 e 16 Contribuições do Curso de 
Inglês ministrado na EEAR



ANÁLISE DOS DADOSANÁLISE DOS DADOS

� Os dados foram 
apresentados na forma de 
números ou porcentagens, 

� Foi utilizada a Análise de 
Conteúdo (Bardin, 2010) 
como instrumento de 

Questões fechadas
Questões abertas ou as que 

pediam justificativas 

números ou porcentagens, 
respeitando o número de 
respondentes e a resposta 
assinalada.  

como instrumento de 
análise interpretativa.

tira partido do tratamento 
das mensagens que 
manipula para inferir 
conhecimentos que 
extrapolam o conteúdo das 
mensagens. 



ANÁLISE DE CONTEÚDO ANÁLISE DE CONTEÚDO (Bardin, 2010(Bardin, 2010))

Pré-análise

Leitura flutuante; organização e 
sistematização das ideias iniciais 

Preparação do material para a 

Elaboração do 
material

Tratamento dos 
resultados, inferência 

e interpretação

Preparação do material para a 
codificação; categorização dos 

dados

Transformação em 
dados significativos e 

válidos; 
categorias 

estabelecidas por 
sinonímias ;

elaboração de tabelas



A figura 12, a seguir, ilustra as respostas 
à questão 8:

8. Assinale as atividades abaixo que você considera 
importante serem desenvolvidas no Curso 

de Inglês, e que, de alguma maneira, você sentiu falta. 

ATIVIDADES :

a. ( ) Leitura na área de aviação (textos escritos, artigos, livros, 
outros _________.) 

b. ( ) Aulas de pronúncia

Questão semi-aberta

Quadro 17 - Transcrição da questão 8 do questionário 1 Figura  12 - Resumo das respostas à questão 8 (Q1)

b. ( ) Aulas de pronúncia

c. ( ) Aulas de conversação com temas específicos da aviação

d. ( ) Exercícios de gramática

e. ( ) Outras
Cite: _______________________________________.

Justifique:

Fonte: Dados da pesquisa



A ANÁLISE DAS RESPOSTAS (FIGURA 12) REVELA DADOS
IMPORTANTES: GRAMÁTICA E AULAS DE PRONÚNCIA, NESTA ORDEM, 
FORAM AS ATIVIDADES DAS QUAIS OS ALUNOS MAIS SENTIRAM FALTA

(27 E 24 ALUNOS, RESPECTIVAMENTE). 

Quadro 1 - Emissões ilustrativas a respeito do desejo de ter tido mais gramática no Curso de 
Inglês 

Categoria  Justificativas  

“As aulas de gramática são importantes para  que eu 
possa  formular melhor as sentenças .” 

Gramática como suporte 
 para a produção oral 

possa  formular melhor as sentenças .” 
“Acredito que tendo boa base gramatical , o aluno será 
capaz de construir melhor as frases .” 
“A gramática  dá mais segurança  para o aluno se 
expressar.” 
“Eu me sinto confiante para falar  quando eu tenho o 
domínio da gramática .” 

Fonte: Dados da pesquisa 



Questão aberta: Percepção sobre o Curso de Inglês da EEAR –

aspectos negativos

Quadro 1 - Emissões ilustrativas dos aspectos negativos levantados pelos alunos a respeito do 
Curso de Inglês da EEAR 

Categoria  Justi ficativas  

Má distribuição da carga horária 

“... os tempos de aulas são mal distribuídos ...” 
“... as aulas são mal distribuídas  ao longo do curso...” 
“... o curso é muito extenso  na 4ª série. Dez aulas no 
dia torna o curso muito cansativo.  
“... muitas aulas “juntas”  (grifo do respondente) no 
mesmo dia .  
“Os tempos de aula deveriam ser distribuídos 
adequadamente . Os alunos ficam muito tempo sem ter 
aulas de inglês quando terminam as séries.  
“... o curso deveria ser mais extenso. ..” 
“...o livro  é muito ruim ...” 

Material didático 

“...o livro  é muito ruim ...” 
“...o livro  utilizado é muito repetitivo ...” 
“...muitas unidades  dos livros da 4ª série são 
específicas para o curso de pilotos , não atendendo 
às necessidades do controlador de tráfego aéreo...” 
“...o livro é bastante repetitivo  e monótono ...” 
“... exercícios repetitivos  e cansativos .” 

Falta de integração entre o  
Curso de Inglês e  

as disciplinas práticas dos galpões 

“...o curso  deveria ter mais integração com os 
galpões de controle de tráfego  aéreo..” 
“...pouca integração  com os profissionais do galpão 
de tráfego aéreo ...” 
“...as disciplinas práticas  precisam interagir com o 
Curso ...” 
“..o Curso não emprega a fraseologia prevista no 
manual de tráfego aéreo .” 

Fonte: Dados da pesquisa 



Pelos 50 alunos da 4ª série
do CFS – BCT

P
o
n
to

s 
p
o
si

ti
vo

s

Aulas dinâmicas;
diversidade de recursos didáticos, 
explorando as atividades lúdicas;
corpo docente com experiência na 
área específica de Aviação;
desenvolvimento das habilidades de 
produção e compreensão orais;

Pelos 14 sargentos que atuam 
na TWR, no APP, no ACC e no CopM

C
o
n
tr

ib
u
iç

õ
es

 d
o
 

C
u
rs

o
 d

e 
In

gl
ês

Enfoque no vocábulário e termos 
específicos da aviação;
maior conhecimento do idioma;
desenvolvimento da fluência;
enfoque nas habilidades de 
produção e compreensão orais;
diversidade de áudios que trazem 
diferentes sotaques.

Quadro sinóptico da Avaliação do Curso de Inglês

Apresentação dos ResultadosApresentação dos Resultados

P
o
n
to

s 
p
o
si

ti
vo

s

produção e compreensão orais;
abrangência de temas voltados à 
aviação;
aprimoramento do conhecimento da 
língua inglesa.

C
o
n
tr

ib
u
iç

õ
es

 d
o
 

C
u
rs

o
 d

e 
In

gl
ês

diversidade de áudios que trazem 
diferentes sotaques.



Pelos 50 alunos da 4ª série
do CFS – BCT

Quadro sinóptico da Avaliação do Curso de Inglês
(continuação)

P
o
n
to

s 
n
eg

at
iv

o
s

Má distribuição da carga horária;
material didático;
duração do Curso;
atividades didáticas cansativas;
falta de integração entre as 
disciplinas de Fraseologia e de 

C
o
n
tr

ib
u
iç

ão
 p

ar
ci

al
 d

o
 

C
u
rs

o
 d

e 
In

gl
ês

Descompasso da realidade 
vivida pelo controlador de 
tráfego aéreo.

Pelos 14 sargentos que atuam 
na TWR, no APP, no ACC e no CopM

Apresentação dos ResultadosApresentação dos Resultados

P
o
n
to

s 
n
eg

at
iv

o
s

disciplinas de Fraseologia e de 
Inglês;
reforço na estrutura da língua.

C
o
n
tr

ib
u
iç

ão
 p

ar
ci

al
 d

o
 

C
u
rs

o
 d

e 
In

gl
ês



S
u
ge

st
õ
es

Integrar as disciplinas Fraseologia 
de Tráfego Aéreo e Inglês ;

desenvolver as habilidades de 
produção e compreensão orais por 
meio de atividades lúdicas;
promover atividades comunicativas 
com enfoque na aviação ;

S
u
ge

st
õ
es

Promover atividades com ênfase 
nas habilidades de produção e 
compreensão orais;
Planejar aulas mais dinâmicas, 
enfocando a conversação com 
temas relacionados à aviação 
voltado à prática do controlador de 
tráfego aéreo brasileiro;

Quadro sinóptico da Avaliação do Curso de Inglês
(continuação)

Pelos 50 alunos da 4ª série Pelos 14 sargentos (APP – ACC e 
TWR)

Apresentação dos ResultadosApresentação dos ResultadosApresentação dos ResultadosApresentação dos Resultados

S
u
ge

st
õ
es com enfoque na aviação ;

distribuir melhor a carga horária ao 
longo das quatro séries ;
trabalhar mais com a gramática e 
desenvolver atividades que enfoquem 
a pronúncia;
desenvolver materiais      
apropriados  para os alunos BCT.

S
u
ge

st
õ
es

tráfego aéreo brasileiro;
Integrar as aulas de inglês às aulas 
de fraseologia inglesa, ministrada 
nos galpões de tráfego aéreo;
rever a carga horária destinada ao 
Curso de Inglês, considerando 
como sua distribuição ao longo do 
Curso.



CONCLUSÃO DO ESTUDOCONCLUSÃO DO ESTUDO

O corpo docente da EEAR apresenta bom conhecimento na 
área de aviação; 

os alunos apreciaram a didática e metodologia utilizada: aulas 
dinâmicas, interativas; atividades comunicativas com enfoque 
na aviação;na aviação;

os temas/tópicos abordados nas aulas foram concernentes à 
aviação;

o Curso dá ênfase às habilidades de produção e compreensão 
orais;

alunos aprimoraram seus conhecimentos na língua inglesa e 
desenvolveram as habilidades de produção e compreensão 
orais;



CONCLUSÃO DO ESTUDOCONCLUSÃO DO ESTUDO
Má distribuição da carga horária destinada ao Curso de 
Inglês; 

falta de diálogo entre as disciplinas Fraseologia de 
Tráfego Aéreo e Inglês; 

discrepância entre o que é ensinado e o que realmente 
é necessário saber para o bom desempenho das tarefas 
que requerem o inglês;

necessidade de aprimoramento das habilidades de 
compreensão e produção orais para o exercício das 
funções operacionais, envolvendo a língua inglesa; 



CONCLUSÃO DO ESTUDOCONCLUSÃO DO ESTUDO

ausência da gramática nas atividades que envolvem o 
conhecimento sistêmico (conhecimento significativo que 
tenha relação com o universo do controle de tráfego 
aéreo); 

descompasso  entre os conteúdos do material didático 
e os assuntos voltados ao controle de tráfego aéreo; 

ausência de tempo efetivo destinado à prática de estudo 
da língua inglesa;



Os dados obtidos a partir dos resultados apontam...

para a necessidade de (re)pensar um Curso de Inglês,
voltado às necessidades específicas do aluno, que possa
contribuir para a formação de profissionais mais
capacitados, ao ensinar a língua na forma de eventos
comunicativos em sala de aula. Dessa forma, os futuros

CONCLUSÃO DO ESTUDOCONCLUSÃO DO ESTUDO

capacitados, ao ensinar a língua na forma de eventos
comunicativos em sala de aula. Dessa forma, os futuros
ATCOs poderão ser incluídos na realidade social da qual
farão parte, com possibilidades de enfrentar os desafios
impostos nos diferentes órgãos operacionais.



ESTE TRABALHO ME LEVA A CRER QUE...ESTE TRABALHO ME LEVA A CRER QUE...

Nada começa de repente, nem se sustenta no vazio.
Nada vinga de semente infértil em solo improdutivo,
nem floresce sem determinação e cuidados. Nada
evolui se não de raízes parcialmente fortes, nem seevolui se não de raízes parcialmente fortes, nem se
desenvolve sem desbravar seus próprios caminhos.
Nada conquista espaço sem exercitar um vir-a-ser
diário e se responsabilizar pelo próprio percurso,
sobrevivendo a obstáculos, preconceitos e mitos,
fortificando-se nos desencontros.

Maximina M. Freire (2009)



Muito obrigada !

MARCIA RITA RODRIGUES COSTA CHINIMARCIA RITA RODRIGUES COSTA CHINI
EEAR (ESCOLA DE ESPECIALISTAS DE AERONÁUTICA) EEAR (ESCOLA DE ESPECIALISTAS DE AERONÁUTICA) 

PPGPPG--LA UNITAU / GRUPO DE ESTUDOS DE INGLÊS AERONÁUTICO (GEIA)LA UNITAU / GRUPO DE ESTUDOS DE INGLÊS AERONÁUTICO (GEIA)

e-mail: chinimarcia@hotmail.com
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